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RESUMO: Este artigo, de natureza bibliográfica, tem como objetivo refletir sobre o papel do 

professor no contexto da educação especial, em uma perspectiva de inclusão inclusiva. Parte-se 

do entendimento de que a escola, como espaço social e democrático, precisa garantir o direito 

de aprendizagem para todos os estudantes, especialmente aqueles com deficiência. A pesquisa 

fundamenta-se em autores como Mantoan, Vygotsky e Freire, além de publicações recentes da 

área, e discute as práticas pedagógicas inclusivas, os desafios enfrentados pelos docentes e a 

importância da formação continuada. O estudo destaca a urgência de ações institucionais que 

promovam uma cultura escolar mais aberta à diversidade e capazes de transformar o ambiente 

escolar em um espaço de pertencimento e equidade. A análise conclui que o professor é um 

agente essencial para consolidar práticas pedagógicas que respeitem as singularidades dos 

estudantes e promovam o desenvolvimento integral de todos. 

Palavras-chave: Educação Especial. Inclusão Escolar. Práticas Docentes. 

 

 
1Mestranda, Maestría em Ciências de La Educacion, UNISAL Universidad San Lorenzo.  
2Graduação Língua Portuguesa, Universidade Federal do Estado  do Pará ( UFPA)  
3Mestre FUNIBER.  
4Mestranda em Educação, Uneatlantico.  
5 Mestranda em Educação.Universidade Europeia del Atlántico (UNEATLANTICO) Licenciatura em Pedagogia 
(pedagoga) Cursando: Segunda Licenciatura em Filosofia.Pós: Educação especial, Gestão escolar, Docência para o 
Ensino Superior.  
6Mestrando em Intervenção Psicológica no Desenvolvimento e na Educação Universidad Europea del Atlántico.  
 



 Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação — REASE      
 
 

 
 

Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação. São Paulo, v. 11, n. 6, jun. 2025. 
ISSN: 2675-3375    

 

3875 

ABSTRACT: This bibliographic article aims to reflect on the teacher's role in the context of 
special education, from an inclusive inclusion perspective. It starts from the understanding 
that the school, as a social and democratic space, must guarantee the right to learning for all 
students, especially those with disabilities. The research is based on authors such as Mantoan, 
Vygotsky, and Freire, as well as recent publications in the field, and discusses inclusive 
pedagogical practices, the challenges faced by teachers, and the importance of continuing 
education. The study highlights the urgency of institutional actions that promote a school 
culture more open to diversity and capable of transforming the school environment into a space 
of belonging and equity. The analysis concludes that the teacher is an essential agent in 
consolidating pedagogical practices that respect the uniqueness of students and promote the 
integral development of all. 

Keywords: Special Education. School Inclusion. Teaching Practices. 

RESUMEN: Este artículo, de carácter bibliográfico, tiene como objetivo reflexionar sobre el 
papel del docente en el contexto de la educación especial, desde una perspectiva de inclusión 
inclusiva. Se parte del entendimiento de que la escuela, como espacio social y democrático, debe 
garantizar el derecho al aprendizaje de todos los estudiantes, especialmente de aquellos con 
discapacidad. La investigación se basa en autores como Mantoan, Vygotsky y Freire, además 
de publicaciones recientes en el área, y discute las prácticas pedagógicas inclusivas, los desafíos 
enfrentados por los docentes y la importancia de la formación continua. El estudio destaca la 
urgencia de acciones institucionales que promuevan una cultura escolar más abierta a la 
diversidad y capaz de transformar el entorno escolar en un espacio de pertenencia y equidad. 
El análisis concluye que el profesor es un agente esencial para consolidar prácticas pedagógicas 
que respeten las singularidades de los estudiantes y promuevan su desarrollo integral. 

Palabras clave: Educación Especial. Inclusión Escolar. Prácticas Docentes. 

INTRODUÇÃO 

Falar em inclusão é falar em humanidade. É reconhecer que as escolas são espaços 

diversos, compostos por sujeitos com diferentes ritmos, vivências, formas de aprender e de se 

expressar. Nesse contexto, a educação especial ganha uma importância enorme, pois ela não se 

limita a oferecer suporte técnico ou pedagógico para alunos com deficiência ela propõe uma 

transformação na forma como a escola enxerga e acolhe a diferença. Em vez de encaixar o 

estudante em uma estrutura rígida, a inclusão desafia o sistema a se adaptar para abraçar cada 

indivíduo como ele é. 

Durante muitos anos, o cenário educacional brasileiro conviveu com práticas que, 

mesmo sem a intenção explícita, acabavam excluindo alunos que não se encaixavam no 

chamado “padrão”. Crianças e adolescentes com deficiência eram separados, isolados em salas 

ou instituições específicas, com pouco ou nenhum contato com os colegas da mesma faixa 

etária. Hoje, ainda que avanços importantes tenham sido conquistados, a inclusão plena 
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continua sendo um desafio diário. E nesse desafio, o papel do professor aparece como peça 

central. 

A presença do professor é o que torna a inclusão possível na prática. Não basta garantir 

o acesso físico à escola ou matricular o aluno na turma regular. É preciso criar condições reais 

de participação, de aprendizado e de convivência. E isso depende, em grande parte, do olhar, da 

escuta e da atuação sensível de quem está ali, no dia a dia da sala de aula. O professor não é 

apenas transmissor de conteúdo ele é ponte, é suporte, é quem media o processo de ensinar e 

aprender com empatia e compromisso. 

No entanto, é preciso reconhecer que muitos professores não se sentem preparados para 

esse papel. A formação inicial, em muitos cursos de licenciatura, ainda trata a educação 

inclusiva de forma superficial ou apenas teórica, sem oferecer subsídios práticos para o 

enfrentamento dos desafios cotidianos. Além disso, a falta de apoio institucional, de recursos 

adequados e de formação continuada compromete o desenvolvimento de práticas 

verdadeiramente inclusivas, gerando frustrações tanto para os docentes quanto para os 

estudantes. 

A inclusão, para ser vivida com qualidade, precisa ser compreendida como um processo 

coletivo. O professor é peça-chave, mas não pode atuar sozinho. É necessário que haja um 

projeto pedagógico comprometido com a equidade, uma gestão escolar acolhedora, o apoio de 

profissionais da área da educação especial e uma comunidade escolar sensibilizada. Só assim 

será possível construir um ambiente onde todos os alunos se sintam pertencentes e respeitados 

em suas particularidades. 

Também é importante ampliar o conceito de inclusão. Não se trata apenas de adaptar 

materiais ou oferecer atendimento especializado trata-se de uma mudança de cultura, de 

paradigma. Uma escola inclusiva é aquela que reconhece que as diferenças fazem parte da vida 

e que aprender com elas é uma das maiores riquezas do processo educativo. O professor, ao 

adotar uma postura reflexiva e aberta, tem o poder de inspirar essa mudança no coração da 

escola. 

Este artigo propõe uma reflexão sobre o papel do professor na promoção de práticas 

inclusivas dentro da educação especial, considerando os desafios enfrentados, as necessidades 

de formação e o impacto de sua atuação na vida dos estudantes com deficiência. A intenção é 

contribuir com uma análise sensível e comprometida, que valorize a trajetória dos educadores 

e a potência de suas escolhas pedagógicas no cotidiano escolar. 
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Mais do que um exercício teórico, este texto é um convite à escuta e à empatia. Que 

possamos, como sociedade, repensar nossas práticas, rever nossos preconceitos e reconhecer 

que a inclusão não é um favor é um direito. E que, nesse caminho, o professor não apenas 

acompanha: ele transforma, reinventa e abre portas onde antes só havia muros. 

MÉTODOS 

Este artigo é resultado de uma pesquisa de abordagem qualitativa, com ênfase na revisão 

bibliográfica, buscando compreender de forma mais aprofundada o papel do professor na 

inclusão de estudantes com deficiência no contexto da educação especial. A escolha dessa 

metodologia se deu pela natureza reflexiva do tema e pela necessidade de resgatar diferentes 

perspectivas teóricas e práticas já discutidas na literatura acadêmica. 

A pesquisa bibliográfica permitiu um mergulho em materiais científicos já produzidos 

sobre o assunto, como artigos publicados em periódicos da área da educação, livros, documentos 

oficiais e produções de autores reconhecidos no campo da inclusão escolar e da educação 

especial. Esse percurso metodológico possibilitou uma análise mais ampla e fundamentada, sem 

a necessidade de coleta direta com sujeitos da pesquisa, mas com foco em reflexões críticas 

sobre os conteúdos estudados. 

Para a seleção dos materiais, foram utilizados mecanismos de busca em bases digitais 

de acesso aberto, como o Google Acadêmico, a Biblioteca Digital de Teses e Dissertações 

(BDTD), a Plataforma Scielo e o Portal de Periódicos da Capes. A busca foi realizada 

utilizando palavras-chave como “educação especial”, “inclusão escolar”, “professor e 

deficiência” e “formação docente para inclusão”. Foram priorizados textos publicados nos 

últimos cinco anos, mas sem abrir mão de autores clássicos que fundamentam a área. 

O critério de inclusão dos textos considerou a relevância dos conteúdos para o tema 

proposto, a clareza das abordagens, o diálogo com a prática docente e o compromisso com a 

construção de uma escola mais inclusiva. Textos que não abordavam diretamente a relação 

entre o professor e a inclusão de estudantes com deficiência foram descartados, bem como 

publicações repetitivas ou que não apresentavam aprofundamento teórico significativo. 

A análise dos materiais selecionados foi feita por meio de leitura exploratória, seguida 

de uma leitura crítica e interpretativa. O objetivo foi identificar os principais pontos de 

convergência e divergência entre os autores, além de destacar estratégias, desafios e 

experiências relacionadas ao cotidiano escolar inclusivo. Os dados extraídos da literatura foram 
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organizados em eixos temáticos que permitiram a construção da discussão apresentada nas 

próximas seções deste artigo. 

Por se tratar de uma pesquisa bibliográfica, não houve a necessidade de submissão ao 

Comitê de Ética, já que não envolveu contato direto com seres humanos. No entanto, todos os 

textos utilizados foram devidamente respeitados quanto à sua integridade e autoria, e as 

contribuições de cada autor foram consideradas com o devido cuidado acadêmico. A proposta, 

mais do que apresentar respostas definitivas, é lançar olhares sensíveis e críticos sobre o papel 

docente em um contexto que exige empatia, escuta e transformação constante. 

RESULTADOS 

A revisão bibliográfica evidenciou, de forma bastante consistente, que o papel do 

professor é determinante para o sucesso da inclusão de estudantes com deficiência no ambiente 

escolar. Diversos autores apontam que não basta que esses alunos estejam fisicamente presentes 

na sala de aula; é necessário garantir sua participação efetiva nas atividades pedagógicas, o que 

só é possível quando o docente assume uma postura ativa, sensível e comprometida com a 

diversidade. Nesse sentido, Mantoan (2021) reforça que a qualidade da inclusão está 

diretamente relacionada à prática cotidiana do professor, que deve enxergar a diferença não 

como obstáculo, mas como potência educativa. 

Outro aspecto amplamente identificado diz respeito à fragilidade da formação inicial 

docente no que tange às temáticas da inclusão escolar e da educação especial. Muitos cursos de 

licenciatura ainda abordam o assunto de maneira superficial, sem proporcionar aos futuros 

professores vivências práticas ou conhecimentos específicos sobre as deficiências e suas 

implicações no processo de ensino-aprendizagem. De acordo com Silva e Oliveira (2022), essa 

lacuna formativa acaba gerando insegurança nos profissionais, que se veem despreparados para 

atuar em contextos inclusivos e acabam reproduzindo práticas excludentes, ainda que de forma 

não intencional. 

Por outro lado, os estudos mais recentes reforçam que a formação continuada tem se 

mostrado um dos caminhos mais eficazes para apoiar os professores na construção de práticas 

pedagógicas inclusivas. Quando bem estruturada e articulada às necessidades do contexto 

escolar, essa formação proporciona não apenas o desenvolvimento de competências técnicas, 

mas também a ressignificação das concepções sobre deficiência e inclusão. Ferreira e Reis (2021) 

destacam que os cursos de atualização e os espaços de formação coletiva favorecem o 
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compartilhamento de experiências, o fortalecimento das redes de apoio e o aprimoramento das 

estratégias pedagógicas. 

A literatura também enfatiza que o olhar atento e a escuta ativa do professor são 

instrumentos fundamentais para identificar as reais necessidades dos estudantes com 

deficiência. Essa sensibilidade permite que o docente compreenda cada aluno em sua 

singularidade, respeitando seu ritmo e suas formas de aprender. Segundo Vieira (2020), é a 

partir dessa escuta que o professor consegue planejar intervenções mais assertivas, propor 

adaptações significativas e promover um ambiente mais acolhedor e respeitoso, em que o 

estudante se sinta pertencente. 

Entre as estratégias mais mencionadas na bibliografia consultada, destaca-se a 

flexibilidade curricular como uma ferramenta poderosa para assegurar o direito à aprendizagem 

de todos os alunos. Ao adaptar objetivos, conteúdos, metodologias e instrumentos de avaliação, 

o professor possibilita que os estudantes com deficiência avancem de acordo com suas 

potencialidades. Castro (2023) argumenta que a flexibilização não compromete a qualidade do 

ensino, pelo contrário, amplia as oportunidades de participação e torna o processo educativo 

mais justo e significativo. 

Outro fator relevante identificado nos estudos é o papel da afetividade no processo de 

inclusão escolar. A construção de vínculos entre professor e aluno aparece como elemento 

central para o desenvolvimento da autoestima, da autonomia e do engajamento dos estudantes 

com deficiência. Nascimento e Moreira (2021) ressaltam que quando o professor se envolve 

emocionalmente com sua turma e demonstra genuíno interesse pelo bem-estar de seus alunos, 

cria-se um ambiente mais seguro e propício ao aprendizado, onde todos se sentem valorizados. 

A utilização de recursos pedagógicos diversificados também é amplamente reconhecida 

como facilitadora da inclusão. Materiais adaptados, jogos educativos, tecnologia assistiva e 

estratégias visuais ou táteis são ferramentas que ampliam a compreensão dos conteúdos e 

possibilitam a participação ativa dos alunos com deficiência nas atividades escolares. Conforme 

apontam Pereira e Almeida (2022), o uso criativo desses recursos torna o ensino mais dinâmico, 

acessível e personalizado, promovendo o protagonismo dos estudantes. 

O apoio institucional é outro fator de peso na efetivação das práticas inclusivas. Escolas 

que possuem uma cultura organizacional voltada para a valorização da diversidade e que 

oferecem suporte contínuo aos professores tendem a alcançar melhores resultados. Rodrigues 

e Camargo (2020) destacam que quando a gestão escolar reconhece a importância da inclusão e 
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investe na formação docente, no diálogo coletivo e na disponibilização de recursos, cria-se um 

ambiente mais propício à transformação das práticas pedagógicas. 

As parcerias entre professores da sala regular e os profissionais do Atendimento 

Educacional Especializado (AEE) também se revelam fundamentais. Gonçalves e Lima (2023) 

observam que o trabalho colaborativo possibilita o compartilhamento de saberes, o 

planejamento conjunto das atividades e a construção de estratégias mais coerentes com as 

necessidades dos estudantes. Essa articulação fortalece a rede de apoio dentro da escola e 

contribui para a inclusão efetiva no cotidiano das aulas. 

Um dado importante que emergiu da análise é a compreensão de que a simples presença 

do aluno com deficiência na sala de aula não garante sua inclusão. A participação ativa nas 

atividades, o acesso ao currículo, a escuta de suas necessidades e o reconhecimento de sua 

identidade são aspectos que exigem um planejamento pedagógico intencional. Costa (2020) 

enfatiza que a inclusão precisa ser vivida na prática, e isso só ocorre quando o professor se 

compromete em adaptar suas estratégias para alcançar todos os seus alunos. 

Os estudos consultados também chamam atenção para o impacto positivo que a 

autonomia docente pode ter na consolidação de práticas inclusivas. Professores que têm 

liberdade para inovar em suas metodologias, propor adaptações e tomar decisões pedagógicas 

embasadas na realidade da turma mostram-se mais abertos ao uso de abordagens inclusivas. 

Sousa e Ferreira (2023) defendem que essa autonomia deve ser acompanhada de respaldo 

institucional, para que o docente se sinta seguro e valorizado em suas ações. 

Outro ponto de destaque é o desconhecimento sobre as características específicas das 

deficiências, que ainda representa uma barreira significativa. Muitos professores relatam 

dificuldades em compreender como determinada deficiência afeta a aprendizagem e quais são 

as estratégias mais eficazes para lidar com essas demandas. Lima e Batista (2021) argumentam 

que é essencial investir em formação continuada com conteúdos práticos e específicos, que 

permitam ao docente compreender melhor a realidade dos estudantes com deficiência. 

Os dados da revisão apontam ainda que a resistência à inclusão continua presente em 

algumas escolas, manifestando-se por meio de atitudes preconceituosas, omissões ou 

indiferença diante das necessidades dos alunos com deficiência. Essa resistência pode ser 

superada com ações de sensibilização, formação crítica e construção de uma cultura escolar 

mais democrática. Barbosa e Lopes (2021) ressaltam que o diálogo coletivo é um caminho 

necessário para desconstruir estigmas e construir novos significados sobre a diversidade. 
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A atuação conjunta entre escola e família também é mencionada como elemento que 

fortalece as ações inclusivas. Fernandes e Silva (2022) destacam que quando o professor 

estabelece uma relação de parceria com os responsáveis dos alunos com deficiência, cria-se uma 

rede de apoio que favorece o acompanhamento do processo educativo. A comunicação 

frequente, o acolhimento e o respeito mútuo são aspectos que influenciam diretamente no 

desenvolvimento dos estudantes. 

Outro resultado relevante aponta que professores que trabalham em redes colaborativas, 

com apoio de colegas e especialistas, relatam maior segurança para implementar práticas 

inclusivas. Fonseca e Carvalho (2020) enfatizam que o trabalho em equipe possibilita trocas 

enriquecedoras, planejamento conjunto e maior coerência nas ações pedagógicas, fortalecendo 

a inclusão como um valor institucional. 

Também foi observado que experiências de sucesso em inclusão escolar costumam estar 

associadas a ambientes escolares que valorizam a escuta e o protagonismo dos estudantes. 

Vieira (2020) evidencia que os relatos de experiências bem-sucedidas demonstram que ouvir o 

aluno, compreender suas necessidades e respeitar suas escolhas são atitudes que contribuem 

para o fortalecimento do vínculo e o aprimoramento das práticas pedagógicas. 

A gestão escolar aparece como peça-chave no fomento à cultura inclusiva. Ramos e 

Corrêa (2022) apontam que gestores comprometidos com a equidade são capazes de mobilizar 

a equipe pedagógica, promover espaços de formação, incentivar a troca de experiências e 

garantir os recursos necessários para a inclusão. A liderança democrática e empática atua como 

catalisadora de mudanças institucionais. 

As publicações analisadas também trazem à tona a importância de reconhecer o 

professor como protagonista da inclusão. Moraes e Santos (2023) argumentam que é o docente 

quem está na linha de frente do processo educativo, sendo muitas vezes o primeiro a identificar 

dificuldades de aprendizagem, a sugerir encaminhamentos e a adaptar as estratégias conforme 

as necessidades dos estudantes. Essa atuação exige sensibilidade, escuta e compromisso com a 

justiça social. 

As limitações estruturais das escolas, como a ausência de materiais adaptados, 

mobiliário adequado e acessibilidade arquitetônica, ainda são desafios recorrentes. Teixeira 

(2020) observa que tais barreiras impactam negativamente na efetividade das ações inclusivas, 

comprometendo o trabalho do professor e o desenvolvimento dos estudantes. A superação 

dessas limitações requer políticas públicas consistentes e investimentos contínuos na educação. 
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Por fim, os resultados indicam que, mesmo diante de inúmeros desafios, os professores 

que acreditam na inclusão como um direito inegociável demonstram maior compromisso em 

adaptar suas práticas, acolher os estudantes com deficiência e promover um ambiente escolar 

mais justo e igualitário. Santana e Rezende (2023) destacam que esses educadores atuam como 

agentes de transformação social, construindo, dia após dia, uma escola mais humana, 

democrática e acessível para todos. 

DISCUSSÃO  

A análise dos resultados evidenciou que o professor é um agente essencial para a 

consolidação da inclusão escolar. A atuação docente vai além da aplicação de métodos 

tradicionais: ela exige sensibilidade, escuta, adaptação e, sobretudo, compromisso ético com a 

diversidade humana. Como destaca Mantoan (2021), a inclusão não se realiza por meio de 

decretos ou documentos normativos, mas na sala de aula, no encontro cotidiano entre o 

professor e seus estudantes. 

A presença de lacunas na formação inicial dos professores reflete uma fragilidade ainda 

presente nos cursos de licenciatura. Essa ausência de preparo prático compromete a atuação dos 

docentes frente às demandas da educação especial, gerando sentimentos de insegurança e 

inadequação (SILVA; OLIVEIRA, 2022). Por outro lado, percebe-se que professores que 

participam de formações continuadas contextualizadas tendem a desenvolver práticas mais 

seguras, éticas e ajustadas à realidade de seus alunos (FERREIRA; REIS, 2021). 

A escuta ativa e a afetividade aparecem como aspectos fundamentais na literatura e nos 

achados do presente estudo. O professor que escuta com atenção, que observa com empatia e 

que acolhe com afeto, consegue identificar não apenas as dificuldades, mas também as 

potências de seus alunos (VIEIRA, 2020). Essa relação humanizada é o que cria condições para 

o desenvolvimento de uma pedagogia mais justa e responsiva. 

Outro aspecto amplamente discutido é o papel da escola como rede de apoio. A inclusão 

não é tarefa solitária. Os dados demonstram que quando há envolvimento de gestores, 

coordenadores e professores do Atendimento Educacional Especializado (AEE), as 

possibilidades de êxito aumentam significativamente (GONÇALVES; LIMA, 2023). Isso 

reforça a importância de uma cultura institucional inclusiva, onde todos se sintam 

corresponsáveis pelo processo. 
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A utilização de recursos pedagógicos variados, incluindo materiais adaptados e 

tecnologia assistiva, é uma estratégia que tem se mostrado eficiente. Contudo, a eficácia desses 

recursos está diretamente relacionada ao planejamento intencional e à postura pedagógica do 

professor (PEREIRA; ALMEIDA, 2022). Sem essa intencionalidade, a inclusão corre o risco de 

se tornar apenas simbólica, sem transformar verdadeiramente a experiência escolar dos 

estudantes com deficiência. 

A articulação entre currículo e inclusão exige que os professores repensem suas práticas 

avaliativas e os conteúdos abordados. A flexibilização curricular não significa reduzir 

expectativas, mas sim abrir caminhos para que todos tenham acesso ao conhecimento de 

maneira digna e respeitosa (CASTRO, 2023). Essa perspectiva exige coragem institucional para 

romper com modelos rígidos e padronizados de ensino. 

Os achados também revelam o impacto positivo da parceria entre escola e família. 

Quando os professores mantêm uma comunicação próxima com os responsáveis, conseguem 

compreender melhor o contexto de vida dos alunos e promover intervenções mais eficazes 

(FERNANDES; SILVA, 2022). Isso mostra que a inclusão vai além dos muros da escola e 

requer diálogo constante com todos os que fazem parte do universo da criança. 

Porém, nem todos os contextos escolares favorecem esse processo. A falta de estrutura 

física, de materiais e de tempo pedagógico para o planejamento colaborativo ainda constitui 

barreiras importantes (TEIXEIRA, 2020). Apesar disso, muitos professores criam soluções 

criativas a partir de seus próprios recursos, demonstrando que a prática inclusiva está 

fortemente ligada à ética do cuidado e ao desejo genuíno de ensinar. 

A autonomia docente aparece como elemento decisivo na construção de práticas 

pedagógicas inclusivas. Professores que são incentivados a inovar e que têm liberdade para 

adaptar metodologias demonstram maior engajamento com a proposta da inclusão (SOUSA; 

FERREIRA, 2023). Esse dado sugere que investir na valorização profissional é também investir 

em uma escola mais justa. 

Por fim, a discussão reforça que o professor não é apenas um executor de políticas 

públicas, mas um formulador de sentidos. Sua presença ativa, reflexiva e humana é capaz de 

transformar a sala de aula em um espaço de acolhimento, aprendizado e pertencimento. A 

inclusão, nesse cenário, deixa de ser um desafio abstrato e se torna uma prática concreta, 

cotidiana e possível (SANTANA; REZENDE, 2023). 
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CONCLUSÃO  

A presente pesquisa permitiu refletir, de forma sensível e fundamentada, sobre o papel 

essencial do professor na efetivação da inclusão escolar de estudantes com deficiência. Os 

resultados apontam que, embora ainda existam muitos desafios estruturais, formativos e 

atitudinais, o compromisso ético e pedagógico do docente é capaz de transformar realidades e 

romper barreiras historicamente impostas à participação plena desses alunos no ambiente 

educacional. 

Ficou evidente que a formação inicial, por si só, não dá conta da complexidade envolvida 

na prática inclusiva. Por isso, a formação continuada e o apoio institucional aparecem como 

pilares fundamentais para fortalecer o trabalho docente. Quando o professor é acolhido em suas 

dúvidas, reconhecido em seus esforços e acompanhado em suas práticas, sua atuação se torna 

mais segura, criativa e inclusiva. 

Também se confirmou que práticas pedagógicas efetivamente inclusivas nascem do 

afeto, da escuta e da abertura ao novo. O professor, ao olhar para o estudante com deficiência 

como sujeito de direitos, amplia o conceito de educação e rompe com modelos excludentes que 

ainda persistem nas escolas. Sua ação, pautada na empatia e na reflexão crítica, contribui para 

a construção de um espaço escolar mais equitativo e respeitoso. 

Outro ponto de destaque foi o reconhecimento da importância das relações 

colaborativas entre os profissionais da escola, bem como da aproximação com as famílias. Essas 

conexões ampliam as possibilidades de intervenção pedagógica e fortalecem a rede de apoio ao 

estudante, contribuindo para que ele se desenvolva com dignidade e autonomia. 

Conclui-se, portanto, que o professor não apenas participa da inclusão: ele a protagoniza. 

Sua escuta, sua presença e sua capacidade de reinvenção tornam a inclusão uma realidade 

possível e necessária. Que esse compromisso seja cada vez mais reconhecido e valorizado, e que 

as políticas públicas e os projetos formativos caminhem lado a lado com a prática cotidiana dos 

docentes, garantindo que toda criança, com ou sem deficiência, encontre na escola um espaço 

de pertencimento, aprendizado e realização. 
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